
■ População: 1,970 milhão de habitantes* 

P18 per capita: R$ 11,6 mil por habitante** 

- 	• • •s: 180 mil*** 

Universo local reproduz vícios e mazelas politicas 

Representação do setor terciério no PIB: 92,37-ci;; 

Índice de mortalidade: 1 6,5 para cada mil 

crianças nascidas vivas 

"Em Brasília e nas cidades-Satélites 
"O valor é superior ao PIB per capita nacional, de RS 5,9 mil "*20% da população economicamente ativa 

Cristovam: "Seria esquisito a capital do País não ter autonomia" 

População comprova 
envolvimento de alguns 
de seus políticos com 

a corrupção 

Apesar de emancipada 
politicamente só após a 
promulgação da Consti- 

tuição, em 1988, a capital do 
País já carrega os vícios e maze-
las políticas de outros Estados. 
A exemplo de outros lugares, a 
população brasiliense compro-
va o envolvimento de alguns de 
seus políticos com a corrupção, 
os escândalos e a prática do as- 
sistencialismo eleitoreiro, que a 
história sempre registrou nas re-
lações de subserviência entre os 
"comandados" e os "coronéis" 
do Norte e do Nordeste. 

O acadêmico Cristovam 
Buarque — professor da Univer-
sidade de Brasfiia (UNB) —, que 
governou a capital do País en-
tre 1994 e 1998, avalia que, ape-
sar dessa realidade, a emanci-
pação política do Distrito Fede-
ral foi um "marco positivo". 
Ele reconhece, no entanto, que 
o perfil do político de Brasília 
não difere do ostentado pela 
maioria dos parlamentares das 
demais regiões: "Seria muita 
pretensão querer que fosse dife-
rente." 

A prática do "é dando que se 
recebe" foi notória na campa-
nha do político carioca Múcio 
Athayde, na década de 90, que 
pretendia ser governador do 
Distrito Fedral. Athayde distri-
buia leite e pão às populações 
carentes, a exemplo do que ain-
da hoje faz o atual governador 
Joaquim Roriz nas cidades-sa-
télites do DF. Conhecido como 
"homem do cha-
péu", o candida-
to acabou tendo 
os direitos políti-
cos cassados por 
abuso de poder 
econômico pelo 
Tribunal Regio-
nal Eleitoral 
(TRE). 

O hoje sena- 
dor Luiz Estevão 
(PMDB-DF) adotou procedi-
mentos semelhantes aos do "ho-
mem do chapéu", durante cam-
panha para deputado distrital. 
Ainda na década de 90, Este-
vão — que é dono de um pool de 
empresas no Distrito Federal —
passou distribuir sopa e leite de 
soja para famílias carentes da 
periferia de Brasília. 

A distribuição 
dava-se por meio 
de uma funda-
ção que leva o no-
me do empresá-
rio. Luiz Estevão 
elegeu-se deputa-
do distrital nas 
eleições de 1994, 
a primeira após 
Brasília ganhar 

autonomia. política Em 1998, 
elegeu-se senador e já está 
ameaçado de ter o mandato cas-
sado, acusado pela CPI do Judi-
ciário de malversação do dinhei-
ro público. 

Mas há frutos considerados 
positivos no cenário local. Co-
mo a projeção política do pró-
prio Cristovam Buarque (PT- 

DF), que teve alguns de seus 
programas adotados nacional-
mente — caso do Bolsa-Escola, 
que garantia um salário míni-
mo às famílias que mantives-
sem os filhos na escola. 

O programa, apesar de pre-
miado pelo Fundo das Nações 
Unidas para a Infância e Ado-
lescência (Unicef), foi extinto 
pelo atual governador do DF, 
Joaquim Roriz (PMDB), que 
ocupa o Palácio Buriti pela ter-
ceira vez. Roriz foi governador 
biônico, indicado pelo ex-presi-
dente José Sarney, uma vez e 
eleito duas vezes por voto popu-
lar. O governador está atual-
mente em seu terceiro manda-
to. 

Cristovam destaca, entre as 

vantagens da emancipação, o 
fato de o brasiliense passar a es-
colher, por voto direto, o gover-
nador e os deputados distritais. 
"Seria muito esquisito a capital 
do País não ter autonomia", 
avalia. Mas, segundo ele, a ma-
turidade do Distrito Federal 
ainda está distante. Uma das ra-
zões para isso seria a falta de au-
tonomia financeira para cobrir 
despesas, ainda pagas pela 
União. 

Investimentos — No aspecto 
financeiro, o ex-governador 
avalia que o Distrito Federal 
sai prejudicado porque, mesmo 
sem autonomia de recursos, tor-
na-se obrigado constitucional-
mente a fazer investimentos al-
tos para manter serviços de qua-
lidade por ser capital do País. 

"Se Brasília não fosse a capi-
tal, não seria preciso gastar tan-
to dinheiro com segurança ou 
com a imagem — por exemplo, 
a manutenção de jardins — ; são 
idealizadas soluções caríssimas 
para garantir o patrimônio his-
tórico", diz Cristovam. 

Para ele, essa dependência fi-
nanceira é uma "contradição": 
o Distrito Federal depende de 
verbas federais a serem aplica-
das, muitas vezes, por um go-
vernador que não é do mesmo 
partido do presidente, o que 
acaba criando conflitos. Para re-
solver esse impasse, Cristovam 
defende a criação de dispositi-
vos constitucionais que obri-
guem o governo federal a pagar 
pelos serviços recebidos do Dis-
trito Federal. 
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